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REQUERIMENTO Nº 10/2011

Senhor Presidente,

Considerando que nem só da falta d'água nasce o problema do abastecimento. A má qualidade da água disponível muitas vezes é um fator determinante no quadro de escassez, sobretudo nas cidades onde a poluição compromete os mananciais, acarretando inúmeros outros problemas, dos quais os mais visíveis são as enchentes e as doenças infecciosas. A gravidade do assunto pode ser percebida pelo que diz o capítulo 18 da Agenda 21 do plano mundial de metas ambientais estabelecido na Eco92: "aproximadamente 80% de todas as doenças de origem hídrica e mais de um terço das mortes em países em desenvolvimento são causadas pelo consumo de água contaminada";

Considerando que, apesar de termos a impressão de que a água está "acabando", a quantidade de água na Terra é praticamente invariável há 500 milhões de anos. O que muda é a sua distribuição, pois a água não permanece imóvel. Ela se recicla através de um processo chamado Ciclo Hidrológico, onde as águas do mar e dos continentes se evaporam, formam nuvens e voltam a cair na terra sob a forma de chuva, neblina e neve. Depois escorrem para rios, lagos ou para o subsolo e aos poucos correm de novo para o mar mantendo o equilíbrio no sistema hidrológico do planeta. As eventuais "perdas" de água se devem mais à poluição e à contaminação, que podem chegar a inviabilizar a reutilização, do que à redução do volume de água da Terra. A existência do Ciclo Hidrológico é uma das provas de que o gerenciamento adequado dos recursos hídricos, e não a "falta d'água", é o maior problema a ser enfrentado pela humanidade;

Considerando que, dentre muitos outros agentes poluidores das águas, a necessidade de se produzir alimentos e outras culturas agrícolas com menor impacto ambiental é um dos maiores desafios do mundo moderno, porque o crescimento populacional excessivo tem feito com que o ser humano consuma quase tudo aquilo que o planeta tem para oferecer. Nesta seara, além de outras ações, o avanço sobre as matas nativas, que causa destruição das nascentes, por soterramento, impermeabilização, entre outros fatores, e, também, o uso descontrolado de adubos e defensivos agrícolas vem causando sérios problemas de contaminação de águas por resíduos e materiais lixiviados (consequência inevitável da deposição de resíduos 
sólidos) no solo, que podem causar problemas inclusive com a eutrofização (excesso de nutrientes) e contaminação de águas potáveis; 

Considerando que o tema “recursos hídricos” consta na Seção I do Capítulo III (Do Meio Ambiente) do nosso atual Plano Diretor (Lei Complementar nº 43/2006), onde se visa proteger os recursos hídricos destinados ao abastecimento de água da cidade, definindo como Área de Proteção de Mananciais os trechos das bacias hidrográficas dos córregos do Retiro, do Rogério, da Consulta, dos Limas, dos Bois e do Ribeirão do Mandembo. Já nas diretrizes gerais da Política Municipal de Saneamento Ambiental (Lei nº 3742/2008) consta, entre outras: - a valorização do processo de planejamento e decisão sobre medidas preventivas ao crescimento caótico de qualquer tipo, objetivando resolver problemas de escassez de recursos hídricos, congestionamento físico, dificuldade de drenagem e disposição de esgotos, poluição, enchentes, destruição de áreas verdes, assoreamento de rios, invasões e outras conseqüências (inciso II); - a coordenação e integração das políticas, planos, programas e ações governamentais de saneamento, saúde, meio ambiente, recursos hídricos, desenvolvimento urbano e rural, habitação, uso e ocupação do solo (inciso III); - e a a bacia hidrográfica deverá ser considerada como unidade de planejamento para fins de elaboração do Plano de Saneamento Ambiental para o Município de Bebedouro compatibilizando com os Planos Municipais de Saúde e de Meio Ambiente, com o Plano Diretor da Cidade e com o Plano Diretor de Recursos Hídricos da região, caso exista (inciso VIII); 

Considerando que tenho me preocupado bastante com a situação das nossas nascentes, bem como, com a dos nossos córregos e seus afluentes, reservatórios e represamentos, mas em particular com o Córrego da Consulta cujas águas são captadas para abastecer a nossa Estação de Tratamento de Água nas adjacências do Jardim Estoril, pois, além de estar desprotegido pela inexistência de mata ciliar e possuir trechos em que a limitação exigida de Área de Preservação Permanente (APP) simplesmente não é obedecida, a proximidade de lavouras existentes na sua extensão pode culminar na contaminação das suas águas por defensivos agrícolas carregados pelas águas das chuvas. Não raramente os peixes existentes na lagoa do CAP I surgem mortos e os defensivos agrícolas, dentre outros agentes poluidores possíveis, pode ser o causador. No meu ponto de vista deveriam existir curvas de nível na sua extensão, bem como, a conscientização dos proprietários para que construíssem bueiros na extensão dos carreadores, com o fim de que menos água chegasse às curvas de nível sugeridas, que por sua vez impediria que as águas carregassem os defensivos até o Córrego;  

Considerando, enfim, tratar de problema sempre presente e preocupante, portanto é oportuno questionar a situação atual, com o fim de obter dados que nos inteire a respeito e auxilie no direcionamento de políticas públicas futuras.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, o Diretor do SAAEB e o Diretor do Departamento Municipal de Abastecimento, Agricultura e Meio Ambiente, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes ao trecho do Córrego da Consulta compreendido desde a sua nascente até a Estação de Tratamento de Água (CAP I), nas adjacências do Jardim Estoril:

1 – Quanto às amostras para os testes laboratoriais de qualidade que corriqueiramente a Autarquia deve realizar para as águas captadas do Córrego da Consulta na CAP I para o subsequente processo de tratamento: - já fora constatada a presença de defensivos agrícolas? - Se sim, com que frequência isso ocorre; qual o percentual constatado desse produto em média; e qual o procedimento da Autarquia neste caso e a eventual dificuldade no processo de tratamento, para se manter a qualidade da água no abastecimento?

2 – Quanto à falta de mata ciliar e a existência de trechos na extensão do Córrego desprovidos de áreas de proteção permanente: como têm atuado a Administração Municipal para minimizar a possibilidade de contaminação das suas águas por defensivos agrícolas e porque não se constrói curvas de nível e nem se conscientiza os proprietários para construírem bueiros na extensão dos seus carreadores, visando evitar que os defensivos agrícolas sejam carregados pelas águas das chuvas até o Córrego?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de fevereiro de 2011.

 Jesus Martins

VEREADOR – PV
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